
NOTAS BIBLIOGRÁFICAS 

SCHELKLE, Karl Hermann: Teologia do Novo Testamen­
to. Vol 1-. Sua história literária e teológica. Tradução do 
original alemão de Antônio Steffen. 286 pp., 21 x 14 cm. 
Edições Loyola. São Paulo, 1977. 

Schelk le , c o n h e c i d o exege ta da Facu ldade Cató l ica de Teo­
log ia da Un ivers idade de T u e b i n g e n , ap resen ta -nos neste l ivro a 
his tór ia l i terár ia e t eo lóg i ca do Novo Tes tamen to . Trata-se de u m a 
in t r odução ao es tudo d o Novo Tes tamento . Nos dois p r ime i ros 
capí tu los o au to r dá uma v isão da "H is tó r ia da in te rp re tação d o 
Novo Tes tamen to " (1 - ) , e da re lação en t re a S a g r a d a Escr i tu ra e a 
Igreja: " O es tado e as ta re fas da c iênc ia bíb l ica ca tó l i ca d a 
a tua l i dade " (2 ' ) . Segue-se a p r ime i ra par te : " A o r i gem dos escr i tos 
do Novo T e s t a m e n t o " . É a par te cen t ra l e mais amp la do l ivro. Nela 
Sche lk le ap resen ta c a d a l ivro do Novo Tes tamen to . O es tudo dos 
evange lhos é p r e c e d i d o de um capí tu lo s o b r e " O evange lho antes 
dos e v a n g e l h o s " e ou t ro s o b r e " O p rob lema s i n ó t i c o " . Uma breve 
ref lexão sob re S. Paulo e seus escr i tos p r e c e d e a a b o r d a g e m de 
todas as epísto las. Tan to em re lação aos evange lhos , c o m o em 
re lação aos o u t r o s escr i tos do Novo Tes tamen to , são t ra tados os 
segu in tes temas, en t re ou t ros : a t rad i ção da Igreja ant iga, autor , 
dest inatár ios , lugar e tempo, carac te r ís t i cas t eo lóg i cas ( c o n t e ú d o e 
teo log ia) . Na s e g u n d a parte, " A co leção d o s escr i tos d o Novo 
T e s t a m e n t o " , Sche lk le em q u a t r o capí tu los t ra ta do conce i t o , 
o r igem, f o rmação , de l im i tação e c o n c l u s ã o do " c a n o n " neo tes ta -
mentár io . O l ivro c o n c l u i c o m um breve capí tu lo s o b r e os " m a n u s c r i ­
tos e tex tos do Novo T e s t a m e n t o " . O assun to a b o r d a d o neste l ivro é 
vital para a c o m p r e e n s ã o do Novo Tes tamen to . Os resu l tados 
essenc ia is das pesqu isas dos ú l t imos anos s o b r e o tema são 
ap resen tados de m o d o suc in to , s imp les e acessível . Esta I n t rodução 
ao Novo Tes tamen to não se des t i na aos g r a n d e s espec ia l is tas , mas 
a t o d o s aque les q u e dese jam c o n h e c e r me lho r as g randes l inhas da 
h is tór ia in te rna l i terár ia e t eo lóg i ca do Novo Tes tamen to . A t r a d u ç ã o 
está fe i ta s o b r e a q u a r t a ed i ção a lemã, q u e c o m p l e t a e rat i f ica a 
terce i ra , q u e era u m a ree labo ração amp la das duas p r ime i ras 
ed ições. 

C.L .B. 



484 

KUSS, Otto - MICHL, Johann: Carta a los Hebreos. Cartas 
Católicas. Comentário de ratisbona al Nuevo Testamento. 
Vol. V I I I . Tradução do original alemão por Florencio 
Galindo. 21,5 x 14 cm. Editorial Herder. Barcelona. Espa­
nha. 1977. 

Kuss c o m e n t a a epís to la aos Hebreus e MichI as Cartas 
Cató l icas . As amp las i n t r o d u ç õ e s fac i l i tam a c o m p r e e n s ã o das 
car tas e de seu c o n t e ú d o . MichI , a lém da i n t r o d u ç ã o geral ãs car tas 
ca tó l i cas , esc reve u m a para c a d a car ta , s e g u i n d o o mesmo esque­
ma; 1 ' C o n t e ú d o e carac te r ís t i cas da car ta . 2 ' Autor . 3^ Dest inatá­
r ios. 49 C i r cuns tânc ias de o r i g e m e da ta de c o m p o s i ç ã o . 5 ' Impor­
t ânc ia da car ta . Desta f o r m a o lei tor p o d e s i tuar -se bem para 
aprove i ta r a le i turas do tex to sag rado , c o m e n t a d o de fo rma ampla, 
c o n c i s a e p r o f u n d a . Os c o m e n t á r i o s des te v o l u m e d e s c e m mais a 
d i scussões e p o r m e n o r e s exege t i cos q u e o u t r o s comen tá r i os des ta 
m e s m a co leção . A i n d a assim o le i tor p o d e r á t i rar p rove i to espi r i tua l 
d a le i tura. Mais de 30 Excursos , s o b r e temas cen t ra is das car tas, 
e n r i q u e c e m os comen tá r i os . A m p l o s índ ices c o m p l e t a m a obra : 
" C i t a ç õ e s B íb l i cas " , " L i v r o s A p ó c r i f o s " , " L i t e r a t u r a an t iga e cr is tã 
p r im i t i va " , " A u t o r e s " , " A n a l í t i c o " , " E x c u r s o s " . 

C.L.B. 

GOLLWITZER, Helmut: Pregunto por el sentido de Ia vida 
(Col. Temas Vivos/48). Traduzido do original alemão por 
Ernesto Martin Peris. 104 pp., 19 x 11 cm. Sociedade de 
Educación Atenas. Madrid. Ediciones Sígueme. Salamanca. 
1977. 

O l ivro t ra ta de três assun tos . No p r ime i ro capí tu lo , " P e r g u n ­
ta pelo sen t ido da v i d a " , r ee labo ração de t rês m e n s a g e n s te lev is i ­
vas, o autor a b o r d a o p r o b l e m a d o sen t i do da ex is tênc ia . A mane i ra 
de fazê- lo é c o n c r e t a e a t raente , v isa c o m p r o m e t e r o in te r locu to r 
c o m a rea l idade q u e o c i r c u n d a , c o m o Reino de Deus, c o m o 
p róp r io Deus. O cap í tu lo d iv ide-se nos segu in tes i tens: C o m o posso 
v iver? Que posso espera r? Q u e m é Deus? 

O s e g u n d o capí tu lo , " A t r a n s f o r m a ç ã o des te m u n d o " , repro­
d u ç ã o de u m a con fe rênc ia , abo rda , na pe rspec t i va de pr inc íp ios 
lu te ranos , a necess idade do cr is tão c o m p r o m e t e r - s e na t rans fo rma­
ç ã o do m u n d o . 
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O uí l t imo capí tu lo , " S o c i a l i s m o no c r i s t i an i smo" , baseado em 
uma entrev is ta, ap resen ta d iversas ques tões relat ivas à re lação 
ent re pol í t ica e c r is t ian ismo. 

C L - B . 

PAOLI, Arturo: El grito de Ia tierra. (Col. Pedal/65). 
Traduzido do original italiano por Germán Mártil. 194 pp., 
18 X 12 cm. Ediciones Sígueme, Salamanca, 1977. 

O autor, em v in te i tens, ref le te a part i r de fa tos bem 
c o n c r e t o s da A m é r i c a Lat ina. Focal iza, das mais d iversas manei ras , 
a real idade, os p rob lemas , as angús t ias , o c l amor dos necess i tados . 
P rocu ra ver, ouvir , en tender os pobres e de les aprender . Desta 
mane i ra dá a c o n h e c e r aos seus le i tores a l gumas face tas d o dia a 
d ia do povo pobre , a b a n d o n a d o e so f redor , q u e cons t i tu i a maior ia 
do povo la t ino -amer icano . A mane i ra de escrever é s imples, a t raen­
te, c h e g a n d o d iversas vezes a ser poé t i co . 

C.L.B. 

V A N BROECKHOVEN, Égide: Diário da Amizade. Tradu­
ção do original francês de Inácio Bueno, 158 pp., 21 x 14 cm, 
Edições Loyola, São Paulo, 1975. 

Edições Loyo la nos o fe rece , em "D iá r i o da A m i z a d e " , pág i ­
nas de p r o f u n d a v ida esp i r i tua l , q u e seu au tor v iveu. "D iá r io da 
A m i z a d e " nada mais é que uma co le tânea de a p o n t a m e n t o s 
pessoais , q u e mos t ram a e s p o n t a n e i d a d e de u m a v ida inter ior de um 
j ovem padre operá r io , desapa rec ido , n u m ac iden te , aos 34 anos de 
idade. A o ler o q u e de i xou em seus a p o n t a m e n t o s , p o d e m o s 
con f i rmar o q u e se esc reve na c a p a do m e s m o l ivro: " O s q u e o 
c o n h e c e r a m s a b e m q u e seu t raba lho nas fáb r i cas e sua mor te bruta l 
no local de t r aba lho fo ram o remate d u m a b u s c a apa i xonada de 
Deus. Sua c o n t e m p l a ç ã o in ter ior levou-o não pa ra uma car tuxa , mas 
para um bai r ro p o b r e e u m a fábr i ca . É esta b u s c a de Deus at ravés 
da amizade, q u e este l ivro gos ta r ia de d ivu lgar . É u m a s imples 
co le tânea de tex tos escr i tos de seu p róp r io p u n h o , d e s c r e v e n d o o 
l ongo i t inerár io q u e o levou até à ú l t ima e tapa. O q u e sobressa i no 
" D i á r i o " é, antes de mais nada, uma insp i ração inter ior, uma 
"esp i r i t ua l i dade" , q u e un i f i ca , n u m m e s m o mov imen to , a expe r i ên ­
cia de Deus, d a am izade e o apos to l ado no m u n d o " . 
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Esta ap rec i ação é jus ta . O l ivro me rece ser l ido, não só por 
aque les q u e b u s c a m o Deus da in t im idade de Agos t i nho , mas 
t a m b é m por aque les q u e se sen tem impe l idos a lutar com todas suas 
energ ias a favor dos mais in jus t i çados , em cu jos ros tos t razem a 
imagem do Deus escond ido . 

I. Sallet 

VASSE, Denis: O Umbigo e a Voz. Psicanálise de duas 
crianças. Tradução do original francês de L. J. Gaio. 222 
p p . , 14 X 21 cm. Edições Loyola, São Paulo, 1977. 

A o b r a d e s c r e v e a aná l ise fe i ta c o m duas c r ianças , at ravés 
d e desenhos . O le i tor c o m u m q u e dese jasse e n c o n t r a r um s ign i f i ca­
do mais exp l íc i to nessa co le tânea de dese jos haver ia de f icar 
d e c e p c i o n a d o . Para o ps icana l i s ta estes t r aços , quase bor rões , 
c ons t i t uem ob je to de le i tura e i n te rp re tação . A t ravés da repet ição, 
das d i fe renças e c o n c o r d â n c i a s , e l evando as p rópr ias c r ianças a 
man i fes tar o s i gn i f i cado c o n s c i e n t e das g ravuras , o ps icana l is ta 
ten ta desvendar - lhes seu ve rdade i ro s i gn i f i cado inconsc ien te . O 
au to r ten ta ver a impo r tânc ia q u e o c u p a , nessa co le tânea de 
desenhos , o umb igo , bem c o m o os demais or i f íc ios do co rpo , em 
c o n e x ã o c o m a voz, dev ido à s u a f r eqüen te repe t i ção . 

A o b r a des t ina -se a pessoas in te ressadas em minúc ias de ps icaná l i ­
se, envo l tas a inda em névoas de h ipó teses e p robab i l i dades . 

I.S. 

V A N BAVEL, T.J.: O Núcleo da Vida Religiosa. Tradução 
do original holandês por Valdecir Mello. 192 pp., 13 x 21 
cm, Ed. Vozes, Petrópolis, 1978. 

O l ivro " O Núc leo da V ida Re l ig iosa" , c o m o subt í tu lo 
" T e n s ã o evangé l i ca , impu lso da s o c i e d a d e " , é uma ref lexão s o b r e a 
V ida re l ig iosa, na ten ta t i va de de tec ta r - l he o núc leo . 

Nos p r ime i ros do is cap í tu los o au tor t e n t a mos t ra r a a t i tude 
q u e devemos ter d i an te do f e n ô m e n o da V ida Rel ig iosa na Igreja. 
P r o c u r a r á em c a d a capí tu lo , e s c u t a n d o o passado , div isar o fu tu ro , 
e l im inando tan to o m e d o do p a s s a d o c o m o o m e d o do fu tu ro . Para 
en tende r me lho r a V ida Rel ig iosa não d e v e m o s estar f e c h a d o s nem 
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ao passado, q u e é f on te de i l um inação , n e m ao fu tu ro , q u e busca 
novas fo rmas pa ra se encarnar , e poder c o r r e s p o n d e r às ex igênc ias 
do m o m e n t o h is tó r ico . 

Passa en tão ao exame de c o m o a V ida Rel ig iosa surg iu -
(cap. III) e c o m o se foi d e s e n v o l v e n d o na h is tó r ia (cap. IV e V). Em 
segu ida de tem-se n o exame mais p o r m e n o r i z a d o d o q u e poder ia ser 
o núc leo da V ida Rel ig iosa, q u e pe rpassa t o d a s as suas fo rmas 
h is tór icas (cap. VI). 

Nos ú l t imos 5 capí tu los i l um ina a V ida Rel ig iosa Comun i tá r i a 
e os três conse lhos evangé l i cos d a pobreza , cas t i dade e obed iênc ia , 
m o s t r a n d o c o m o f o ram v is tos a t ravés da h is tór ia , em suas c o n c e p ­
ções insu f ic ien tes e mo t i vações por vezes e r rôneas . P rocu ra novas 
exp l i cações mais acei táveis , d e a c o r d o c o m os a v a n ç o s t e o l ó g i c o s e 
c ient í f icos. 

O l ivro ap resen ta boas re f lexões para os es tud iosos da V ida 
Rel ig iosa. 

I.S. 

C U R R A N , Charles A.: A Dinâmica psicológica na Vida 
Religiosa. Tradução do original inglês por Margarida M.C. 
Oliva, 188 pp., 14x 21 cm, Ed. Loyola, São Paulo, 1978. 

O autor p re tende cons ide ra r o h o m e m não s o m e n t e c o m o 
um "an ima l r e l i g i oso " , mas c o m o um " a n i m a l c o m u n i t á r i o " . A 
p róp r ia pa lavra " u n i d a d e " es tá con t i da em " c o m u n i d a d e " e o 
h o m e m p r o c u r a essa un idade em t u d o o q u e faz. C o m e ç a d i scu t i ndo 
a na tu reza da ve rdade i ra s o c i e d a d e e os requ is i tos necessár ios pa ra 
sua real ização. No capí tu lo 2^ c o n s i d e r a o es tado d e v ida c o m o fa tor 
q u e favorece , ou p re jud ica , a g e n u í n a c o m u n i c a ç ã o . Isso o leva a 
falar da Igreja, nos capí tu los 3^ e 49, c o n s i d e r a n d o - a c o m o " p e s ­
s o a " , c o m o a c o m u n i d a d e ideal , q u e se rá desc r i t a c o m a " C o m u n i ­
d a d e R e d e n t o r a " . Mos t ra , a seguir , q u e p a r a qua lque r c o m u n i c a ç ã o 
é f undamen ta l q u e haja um c o m u n i c a d o r e um ouv in te da c o m u n i c a ­
ção (cap. 5 ' ) . M e s m o c o n s e g u i n d o u n i d a d e c o n s i g o m e s m o e 
c o m u n i c a ç ã o c o m os ou t ros , fa l ta - lhe a rea l i zação sup rema , q u e só 
é possível na c o m u n i c a ç ã o c o m o t o ta lmen te Ou t ro , e isso faz-se d e 
m o d o espec ia l a t ravés da o ração (cap. 6°). mas não bas ta ao h o m e m 
c o m u n i c a r - s e e rezar, é p rec i so q u e seja capaz de crer. No ú l t imo 
capí tu lo o au tor t en ta comp le ta r o c í rcu lo . Para pode r estar em 
c o m u n i d a d e e c o m u n h ã o c o m os ou t ros e c o m o Out ro , o h o m e m 
prec isa estar em c o m u n h ã o t a m b é m c o n s i g o mesmo. Para isso 
p rec isa "Ser am igo d e si m e s m o " . 
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Num t e m p o de vaz io ex is tenc ia l no t o c a n t e à c o m u n h ã o 
ve rdade i ra , e f ace ao p r o b l e m a q u e mu i tas c o m u n i d a d e s re l ig iosas 
e n c o n t r a m na rea l i zação de ve rdade i ras c o m u n i d a d e s de v ida, o n d e 
haja c o m u n i c a ç ã o e não apenas um estar j un tos , o au to r o f e rece 
aná l ises e p is tas mu i to boas pa ra s u p e r a ç ã o das barre i ras q u e se 
o p õ e à c o m u n i c a ç ã o ve rdade i r a e à f o r m a ç ã o de c o m u n i d a d e s 
genu ínas . 

I.S. 

C A R O T H E R S , Merlin; O poder do louvor. Tradução do 
inglês por Emma Anders de Souza Lima. 164 pp., 10 x 18 
cm. Edições Loyola; São Paulo, segunda edição 1976. 

A m e n s a g e m d o l ivro é to ta l a b a n d o n o nas mãos de Deus, 
a c o n t e ç a o q u e acon tece r . A p r e s e n t a marav i l hosos t e s t e m u n h o s do 
q u e Deus real iza em favor de pessoas de t o d a s as camadas soc ia is 
q u e ap l i ca ram v e r d a d e s bíb l icas c o m o : " T o d a s as co isas c o o p e r a m 
pa ra o bem d o s q u e a m a m a D e u s " . S o b esse aspe to o l ivro é 
an imador . S e n d o p o r é m de men ta l i dade p ro tes tan te , apa recem 
a f i rmações q u e não se c o a d u n a m c o m a d o u t r i n a ca tó l i ca , c o m o por 
e x e m p l o à pág ina 8, o n d e se lê: " L o u v a r a Deus t a m b é m s ign i f i ca 
q u e r e c o n h e ç a m o s ser de le a r e s p o n s a b i l i d a d e d o q u e nos es tá 
a c o n t e c e n d o e n ã o de u m a c a s o " . O ce r to é q u e há a c o n t e c i m e n t o s 
q u e nos advêm por n o s s a responsab i l i dade . Se a lguém é c o n d e n a ­
d o po r seus c r imes, isso lhe a d v ê m por s u a responsab i l i dade e não 
pe la d e Deus. A p á g i n a 40 se lê: " E l e (o Pai) m a n d o u Jesus ao 
m u n d o receber o cas t i go po r t u d o o q u e v o c ê fez na v i d a " . Cr is to 
e x p i o u os p e c a d o s d o s h o m e n s , mas não se p o d e af i rmar q u e foi 
f o r m a l m e n t e cas t i gado pe los p e c a d o s d o s h o m e n s . E ass im há 
o u t r a s a f i rmações o n d e a p a r e c e a d o u t r i n a p ro tes tan te em o p o s i ç ã o 
à dou t r i na ca tó l i ca . Mas pa ra q u e m sabe d e s c o n t a r o e r ro da 
ve rdade , o l ivro é p rove i toso . 

R S . 
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BOFF, Leonardo: NATAL. A humanidade e a jovialidade de 
nosso Deus. 12 x 21 cm. 80 pp., Editora Vozes, Petrópolis, 
RJ, 1976. 

Breves e p r o f u n d a s c o n s i d e r a ç õ e s s o b r e o Natal : a h u m a n i -
zação de Deus e a d iv in ização do h o m e m . O e n c o n t r o de Deus c o m 
o h o m e m . Boas c o n s i d e r a ç õ e s pa ra d i spo r -se a ce leb ra r c r i s t ãmen te 
o Natal . Te rm ina c o m uma para l i tu rg ia pa ra a b ê n ç ã o do presép io . 
Le i tura p rove i tosa para sace rdo tes e le igos. Há no en tan to a lgumas 
a f i rmações q u e pode r i am fac i lmen te ser mal en tend idas , c o m o po r 
exemp lo a q u e se e n c o n t r a à pg . 9, o n d e se d iz: " E n t r e os h o m e n s o 
o lhar d iv ino r e p o u s o u s o b r e o j u d e u Jesus de Nazaré. Nele Deus 
será abso lu tamen te p r e s e n t e " . Parece suger i r q u e exist ia o j u d e u 
Jesus c o m o p e s s o a h u m a n a q u e depo is fo i assum ido pelo Ve rbo ; o 
que ev iden temen te estar ia em o p o s i ç ã o ao d o g m a ca tó l i co . À pg. 52 
se lê: " C o r p o e espír i to são qua l i dades d o h o m e m t o d o e não 
c o m p o n e n t e s q u e j u n t o s e s o m a d o s resu l tam no h o m e m " . Isso 
ce r t amen te não é d o u t r i n a c o m u m dos teó logos , mas u n i c a m e n t e de 
a lguns . 

P.S. 

GONÇALVES, Oliveira Leite: Cristo e a contestação 
política. Relacionamento de Cristo com o Partido Zelota 
(Publicações CID, História/1). 184 pp., 21 x 13,8 cm, 
Editora Vozes Ltda., Petrópolis 1974. 

O autor quer , c o m o o sub t í tu lo ind ica , es tudar o re lac iona­
men to de Jesus c o m os ze lo tas . O cap . I dá u m a breve desc r i ção das 
fon tes h is tór icas (13-32). O cap . II desc reve a c o n j u n t u r a pol í t ica, 
s ó c i o - e c o n ô m i c a e re l ig iosa da Palest ina na é p o c a (33-77). O cap. III 
anal isa o mov imen to ze lo ta e c o m p a r a c o m ele a a t iv idade de Jesus 
para conc lu i r que , e m b o r a t e n d o p o d i d o ser c o n f u n d i d o c o m os 
ze lo tas pe los p o n t o s de con ta to q u e ap resen ta , e apesar de ter s ido 
c o n d e n a d o c o m o ze lo ta , Jesus não foi ze lo ta . 

Tra ta-se de um l ivro de vu lga r i zação , baseado nas ob ras 
c láss icas s o b r e o tema: B r a n d o n , Cu l lmann , Hengel . . . , c o m vár ios 
pa rág ra fos de pu ra c i tação das mesmas. Na exegese d o s Evange­
lhos fa l ta q u a s e t o ta lmen te senso cr í t ico pa ra d is t ingu i r en t re o q u e 
p rovém d o Jesus h i s tó r i co e o q u e é re f lexão t e o l ó g i c a e c r iação d a 
c o m u n i d a d e e d o s Evangel is tas . Al iás, essa fa l ta j á se mos t ra n o 
p rópr io t í tu lo e subt í tu lo , o n d e em vez de " C r i s t o " dever ia estar 
" J e s u s " . 

F.T. 
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LINS DA SILVA, Carlos Eduardo (Coordenador): Ecologia 
e Sociedade. Uma introdução às implicações sociais da crise 
ambiental. 286 pp., 22 x 15,5 cm. Edições Loyola. São Paulo. 
1978. 

Vár ios au to res pa r t i c i pa ram na e l a b o r a ç ã o des te l ivro. Ent re 
ou t ras f ina l idades , eles p r e t e n d e m in fo rmar o púb l i co s o b r e os 
graves p rob lemas e c o l ó g i c o s q u e pesam s o b r e a h u m a n i d a d e em 
c o n s e q ü ê n c i a de u m a e c o n o m i a q u e v isa u m c o n t í n u o a u m e n t o da 
p r o d u ç ã o e de luc ro . Mas, o l ivro dese ja s o b r e t u d o cr iar uma 
ve rdade i ra c o n s c i ê n c i a de respe i to ao me io -amb ien te h u m a n o . 
Trata-se, po r isso, de u m a o b r a q u e merece seu lugar nas estantes 
das b ib l io tecas . 

L.M. 


